
Corrêa sonha em enfrentar 
ex-governador no 2° turno 

No, último dia de campanha elei-
toral, o candidato ao governo do 
Distrito Federal pela Frente Popu- 
lar, Maurício Corrêa, ainda manteve 
a firme convicção de que chegará ao 
segundo turno, ainda que apontado 
com apenas 14 por cento das inten-
ções de voto, conforme dados da úl-
tima pesquisa da DataFolha. Corrêa 
afirma que o seu maior sonho é en-
frentar:o candidato do PTR/Frente 
Comunidade, Joaquim Roriz, na se-
gunda-fase, para um debate cara a 
cara sobre as questões sociais do 
DF, "do, qual ele não terá como fu-
gir como o fez até agora", declarou. 

Para celebrar o término da cam-
panhadó primeiro turno, Maurício e 
correligionários realizaram uma 
grande earreata com centenas de au-
tomóveis, que ocuparam por algum 
tempo boa parte dos eixos Sul e Nor-
te da cidade. A manifestação teve 
concentração no Ginásio Nilson Nel-
son, ao ‹om de lambada, e terminou 
em clima de festa na 302 Norte. 
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Corrêa, em todo o percurso do alto 
do carro de som, acenou para popu- 
lares sempre escoltado pelo candi- _ 
dato a vice Geraldo Campos e pelo 
senador Pompeu de souza. 

Caso chegue realmente ao segun-
do turno, o senador disse que a sua 
principal estratégia será o debate 
mais minucioso do seu programa de 
governo em tódos os pontos, tanto 
nas cidade-satélites como no Plano 
Piloto, no corpo -a-corpo com a co-
munidade. Segundo ele, não foi pos-
sível fazer essa tarefa tão bem em 
razão do pouco tempo disponível de 
apenas três minutos na televisão, in-
suficientes para mostrar com mais 
precisão seus objetivos e idéias. 

Maurício Corrêa acredita que o fa-
to de as últimas pesquisas aponta-
rem para um crescimento da sua 
candidatura representa um amadu-
recimento do eleitor quanto às suas 
propostas e também pelo fato de 
sempre ter vivido e trabalhado em 
prol das causas do Distrito Federal. 

Na reta final da campanha, o senador Corrêa mobilizou uma grande carreata no Plano 


